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Resumo:  A  leucodistrofia  metacromática  (LDM)  é  uma  lisossomopatia
extremamente  rara,  sobretudo  em  adultos,  causada  por  uma  mutação  genética
autossômica recessiva, a qual resulta em uma deficiência na enzima arilsulfatase A,
promovendo uma alteração na degradação de lipídeos sulfatados. Com isso, ocorre
o acúmulo dessas substâncias, consequentemente gerando sinais e sintomas da
doença, como tonturas, debilidades motoras e emocionais, os quais se manifestam
de forma progressiva.  O objetivo  desse resumo é  relatar  o  caso de LDM tardia
atendido durante as vivências de Saúde Coletiva IV na Atenção Básica (AB) com
enfoque  integrativo  entre  os  componentes  curriculares  de  Saúde  Coletiva  e
Terapêutica I  -  Farmacologia I.  Durante  a visita  domiciliar  desenvolvida  em uma
atividade de integração curricular, no tópico polimedicação, foi possível conhecer a
usuária da AB, senhora C. D. P, 57 anos, sexo feminino, branca, casada, procedente
de Chapecó. Em 2010 iniciou sintomas de tontura e fraqueza muscular; em 2013 foi
diagnosticada  com depressão  e  incontinência  urinária  neurogênica;  em 2014  os
sintomas se agravaram e,  por meio de ressonância magnética,  foi  diagnosticada
com  LDM.  A  partir  disso,  o  quadro  se  exacerbou  e  atualmente  apresenta
comprometimento  motor  (esfíncteres,  fala  e  membros  inferiores)  e  cognitivo.  As
vivências no âmbito da Saúde Coletiva proporcionaram o estudo de caso de uma
doença rara de caráter genético. Embora o objetivo inicial  da visita tenha sido o
estudo de como era feito a assistência farmacêutica, foi possível reconhecer uma
doença rara e relacionar os conhecimentos adquiridos na teoria com a prática da
vivência, demonstrando assim, um enfoque dinâmico e integrador dos componentes
em que se inserem os acadêmicos.
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